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CALAMIDADE NO RS

A limpeza das ruas e 
a avaliação dos estragos 
também marcou o 
domingo (5) em Bom 
Princípio. A prefeitura 
organizou mutirões em 
locais como Paraíso, Bom 
Fim Alto, Bom Fim Baixo 
e Floriano Peixoto, tanto 
para cuidar de móveis 
e utensílios domésticos 
quanto para retomar os 
acessos em localidades 
que estavam isoladas nos 
últimos dias. E também 
com cenas tristes para 
produtores de aves e leites, 
que precisaram de patrolas 
para enterrar animais que 
não resistiram à tragédia.

Em Montenegro, 
os serviços de limpeza 
contam com três pontos de 
referência: no bairro Olaria 
- Campo da Brigada, na rua 
Osvaldo Aranha; bairro 
Ferroviário - Estação da 
Cultura, na Rua Osvaldo 
Aranha; e no Municipal - 
Posto do Engenho, na rua 
Dr. Bruno de Andrade. 
A central de doações no 
Ginásio do Sesc abre as 
portas às 8 horas desta 
segunda-feira (6) e pede 
materiais de limpeza. 
Quem precisa de roupas e 
alimentos pode retirá-los 
no mesmo local.

Bom Princípio 
reabre ruas e 
enterra aves 
mortas

O dia que começou com chuva e terminou 
com tempo firme e trabalhos de limpeza

O domingo (5), que che-
gou a ter pancadas fortes 
de chuva, foi marcado pelo 
céu azul, com o sol dando 
as caras, e pelo início dos 
trabalhos de limpeza em 
São Sebastião do Caí. Mes-
mo com a falta de água da 
Corsan. Por isso, bombei-
ros e caminhões pipa par-
ticulares forneceram água 
e teve quem não mediu es-
forços para doar a mã de 
obra às famílias atingidas 
pela enchente.

Dezenove amigos de Sal-
vador do Sul se dividiram 
em grupos para ajudar na 
limpeza em São Sebastião 
do Caí. Eles andavam pelas 
ruas, munidos de vassou-
ras, rodos, baldes e produ-
tos de limpeza, oferecendo 
mão de obra.

“Como a nossa cidade 
não foi tão afetada, resol-
vemos tentar fazer o que 
nós podíamos para ajudar 
na limpeza”, declarou uma 
das voluntárias, a empresá-
ria Cassiane Finger, 29 anos. 
No início da tarde, já tinham 
feito a limpeza em uma uni-
dade de saúde.

Quem também auxiliou 
para arrumar a casa e o 
comércio de sobrinhos, no 
bairro Quilombo, foi a clas-
sificadora de couros Joana 
Leci de Oliveira, 50 anos. 
Mesmo com falta de água 
da Corsan e sem luz, existe 
uma mobilização para auxi-
liar quem mais precisa.

No entanto, ela demons-
trou preocupação com o fu-
turo da cidade. “Com essas 
cheias, o povo está desani-
mando cada vez mais. A mi-
nha sobrinha, que tem um 
atelier, vai entregar a sa-
la porque perdeu tudo, as 
máquinas de costura, tudo. 
E o meu sobrinho, que tem 
uma barbearia, também 
não quer mais saber do ne-
gócio”, lamentou.

A prefeitura informou 
que há necessidade de doa-
ções, com exceção de rou-
pas. Os itens necessários são 
água, cestas básicas, kits de 
higiene e limpeza, toalhas 
de banho, roupas de cama, 
colchões e roupas íntimas, 
que devem ser entregues 
no salão paroquial da Igre-
ja Matriz São Sebastião, das 
8 às 18 horas.
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Aves mortas foram enterradas em Bom Princípio
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Grupo de amigos de Salvador do Sul foi a São Sebastião do Caí para ajudar
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Caminhão pipa particular levou água à população em Caí Esforço para abrir estradas em Bom Princípio
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